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Guia de orientação e normas da Sociedade Brasileira de Pesquisa
Odontológica (SBPqO) 

1. HISTÓRICO
A SBPqO foi fun da da em 05 de maio de 1983 em 

São Pa u lo, por cin co pro fes so res, to dos só ci os da
Inter na ti o nal Asso ci a ti on for Den tal Re se arch
(IADR): José Ni co lau, Flá vio Fava de Mo ra es, Wil -
son Cha gas de Ara ú jo, Ro ber val de Alme i da Cruz e
José Car los Bor ges Te les (já fa le ci do). Em 1984 foi
pro mo vi da, com gran de sa cri fí cio, a pri me i ra Re u -
nião Anu al, nos pré di os do Insti tu to de Ciên ci as
Bi o mé di cas da Uni ver si da de de São Pa u lo (ICB),
com a apre sen ta ção de 54 tra ba lhos, di vi di dos em
duas áre as: bá si ca e clí ni ca. No ano se guin te
(1985), em Pi ras su nun ga, no tra di ci o nal Cen tro de 
Zo o tec nia da Fa cul da de de Me di ci na Ve te ri ná ria
da USP, a Re u nião Anu al du pli ca va em pu jan ça,
com a pre sen ça de 101 tra ba lhos, sen do 59 apre -
sen ta ções ora is, 38 car ta zes (pos ters) e a ins ti tu i -
ção do Fó rum Ci en tí fi co, com qua tro tra ba lhos.
Mu i to tem po pas sou. A SBPqO ob te ve sua ma i o ri -
da de ci en tí fi ca du ran te os anos que se se gui ram,
gra ças ao seu qua dro as so ci a ti vo de ex pres si vo va -
lor ci en tí fi co ori un do de vá ri as re giões do Bra sil,
tor nan do-se pri me i ra men te, se ção e logo após, di -
vi são da Inter na ti o nal Asso ci a ti on for Den tal Re -
search (IADR). Fin do o sé cu lo XX, a SBPqO já se
con sa gra ra como a ma i or so ci e da de ci en tí fi ca em
pes qui sa odon to ló gi ca do he mis fé rio sul. Den tro
de suas ca te go ri as as so ci a ti vas, en tre pes qui sa do -
res, pós-gra du an dos e aca dê mi cos de Odon to lo gia, 
re ú ne hoje, cer ca de qua tro mil par ti ci pan tes, pos -
si bi li tan do a pre sen ça de em tor no de 3000 tra ba -
lhos ci en tí fi cos, nas di ver sas ca te go ri as de apre -
sen ta ção. Seus Pre si den tes e res pec ti vas ges tões:

• 1984/1985 - José Ni co lau
• 1985/1986 - José Ni co lau
• 1986/1987 - José For tu na to Fer re i ra dos San tos
• 1987/1988 - Flá vio Ze lan te
• 1988/1989 - Esther Gol den berg Bi rman
• 1989/1990 - Rap ha el Car los Co mel li Lia
• 1990/1991 - Mya ki Issao
• 1991/1992 - José Ni co lau
• 1992/1993 - Flá vio Fava de Mo ra es
• 1993/1994 - Ma ria Fi de la de Lima Na var ro
• 1994/1995 - Jar bas Arru da Ba u er
• 1995/1996 - João Hum ber to Anto ni az zi
• 1996/1997 - Esther Gol den berg Bi rman
• 1997/1998 - Nel son Vil la
• 1998/1999 - Edmir Mat son
• 1999/2000 - Sig mar de Mello Rode

• 2000/2002 - José Luiz Lage-Mar ques
• 2002/2004 - Fer nan do Ri car do Xa vi er da Sil ve i ra

2. ORGANIZAÇÃO E ORGANOGRAMA

A So ci e da de Bra si le i ra de Pes qui sa Odon to ló gi -
ca é di ri gi da pe los Con se lhos Di re tor e Con sul tor e
pela Assem bléia Ge ral. As ele i ções são re a li za das,
anu al men te, du ran te o trans cor rer da Re u nião
Anu al, sen do ele i tos, al ter na da men te, o Vice-Pre -
si den te e os qua tro con se lhe i ros e seus su plen tes.
A SBPqO ele ge o Vice-Pre si den te, que pas sa au to -
ma ti ca men te a Pre si den te, fin do o man da to des te.
2.1. Con se lho Di re tor - O Con se lho Di re tor, que ad -
mi nis tra e re pre sen ta a So ci e da de, é com pos to de
Pre si den te, Vice-Pre si den te, ex-Pre si den te ime di a -
to, Se cre tá rio, Te sou re i ro e Se cre tá rio Exe cu ti vo
(obri ga to ri a men te, um sócio efe ti vo com do mi cí lio
na sede da SBPqO), to dos com man da to de dois
anos.
2.2. Con se lho Con sul tor - O Con se lho Con sul tor,
que as ses so ra e fis ca li za o Con se lho Di re tor, é
com pos to por qua tro mem bros ele i tos en tre os
sóci os efe ti vos, com man da to de dois anos. São
ele i tos, si mul ta ne a men te, dois su plen tes que
subs ti tu i rão os mem bros ti tu la res em suas fal tas e 
im pe di men tos.
2.3. Assem bléia Ge ral - Os mem bros só ci os da
SBPqO re u nem-se, pelo me nos uma vez ao ano, em 
Assem bléia Ge ral Ordi ná ria, du ran te a Re u nião
Anu al, sen do que so men te os só ci os efe ti vos têm
di re i to a voz e voto.
2.4. Ca te go ri as Asso ci a ti vas

2.4.1. Só cio Ini ci an te - Aca dê mi cos, es ta giá ri os ou
alu nos de es pe ci a li za ção que es te jam de sen vol -
ven do pro je tos de pes qui sa, to dos sob a ori en ta -
ção de Só cio Efe ti vo, sen do que sua par ti ci pa ção
nas ati vi da des da SBPqO far-se-á, obri ga to ri a -
men te, com a pre sen ça de seu ori en ta dor.

2.4.2. Só cio Aspi ran te - Alu nos re gu lar men te ma -
tri cu la dos em cur so de Mes tra do ou Dou to ra do.
Ter mi na do o cur so de pós-gra du a ção, pas sa rão
au to ma ti ca men te à ca te go ria de Só cio Efe ti vo.

2.4.3. Só cio Efe ti vo - Pes qui sa do res que te nham
ati vi da de de pes qui sa ci en tí fi ca com pro va da,
quin que nal men te, por pu bli ca ções. Não sen do
aten di da essa exi gên cia, pas sa rão au to ma ti ca -
men te à ca te go ria de Só cio Con tri bu in te.
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2.4.4. Sócio Contribuinte - Pessoas interessadas

em pesquisa e que não se enquadrem nas catego-

rias anteriores.

O organograma da Sociedade Brasileira de Pes-

quisa Odontológica está ilustrado na Figura 1.

3. ESTATUTO

Artigo 1º - A Sociedade Brasileira de Pesquisa

Odontológica - SBPqO -, criada em 05 de maio de

1983, é sociedade civil, representativa dos pesqui-

sadores de Odontologia e áreas afins do Brasil, de

duração ilimitada, com caráter associativo, cientí-

fico, cultural e social, sem fins lucrativos, cuja

sede e foro fixo é a cidade de São Paulo, SP.

Parágrafo Único - A SBPqO é a Divisão Brasileira

da International Association for Dental Research

(IADR).

Artigo 2º - A SBPqO tem como finalidade promover

amplamente o desenvolvimento e a divulgação da

pesquisa em todas as áreas das ciências que con-

tribuam diretamente para o desenvolvimento da

saúde bucal.

Artigo 3º - Os sócios da SBPqO estão classificados

nas seguintes categorias:

I. Sócio Efetivo - Pesquisadores que tenham ati-

vidade de pesquisa científica comprovada,

quinquenalmente, por publicações. Não sen-

do atendida essa exigência, passarão automa-

ticamente à categoria de Sócio Contribuinte.

II. Sócio Aspirante - Alunos regularmente matri-

culados em curso de Mestrado ou Doutorado.

Terminado o curso de pós-graduação, passa-

rão automaticamente à categoria de Sócio

Efetivo.

III. Sócio Iniciante - Acadêmicos, estagiários ou

alunos de especialização que estejam desen-

volvendo projetos de pesquisa, todos sob a

orientação de Sócio Efetivo, sendo que sua

participação nas atividades da SBPqO

far-se-á, obrigatoriamente, com a presença de

seu orientador.

IV. Sócio Contribuinte - Pessoas interessadas em

pesquisa e que não se enquadrem nas catego-

rias anteriores.

Artigo 4º - A proposta de admissão para sócios da

Sociedade deverá ser apresentada, na condição de

propositores, por dois Sócios Efetivos.

Parágrafo 1º - Caberá ao Conselho Consultor apre-

ciar a proposta, aceitando-a ou rejeitando-a e, nes-

se caso, com justificativa que será informada ao

candidato.

Parágrafo 2º - O secretário fará o registro corres-

pondente no quadro associativo.

Artigo 5º - O desligamento do quadro de sócios da

SBPqO será efetivado quando solicitado formal-

mente, pelo interessado, por escrito, dirigido ao

Conselho Diretor, ou em casos de inadimplência

por 3 anos consecutivos. Após o pagamento do dé-

bito, o sócio poderá ser readmitido, seguidas as

exigências para as diferentes categorias.

Artigo 6º - A Sociedade Brasileira de Pesquisa

Odontológica será dirigida pelos Conselhos Diretor

e Consultor e pelas Assembléias Gerais, obedecen-

do o disposto no presente Estatuto.

Artigo 7º - O Conselho Diretor, que administra e re-

presenta a Sociedade, será composto de Presiden-

te, Vice-Presidente, ex-Presidente imediato, Secre-

tário, Tesoureiro e Secretário Executivo, todos com

mandato de dois anos.

Parágrafo 1º - O Secretário Executivo deverá ser,

obrigatoriamente, um Sócio Efetivo com domicílio

na sede da SBPqO.

Parágrafo 2º - O Conselho Diretor designará, em

função das necessidades, representantes ad hoc

da SBPqO para ações administrativas, estabele-

cendo normas de atuação.

Artigo 8º - O Conselho Consultor, que assessora e

fiscaliza o Conselho Diretor, é composto por quatro

membros eleitos entre os Sócios Efetivos, com

mandato de dois anos.

Parágrafo 1º - Serão eleitos, simultaneamente, dois

suplentes que substituirão os membros titulares

em suas faltas e impedimentos.
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FIGURA 1 - Organograma da
Sociedade Brasileira de
Pesquisa Odontológica
(SBPqO).



Pa rá gra fo 2º - O Con se lho Con sul tor terá as fun -
ções de apre ci ar as pro pos tas para a ad mis são de
no vos só ci os, ana li sar a pres ta ção anu al de con tas
da So ci e da de e as ses so rar o Con se lho Di re tor em
to das as suas ati vi da des. 

Arti go 9º - Vo ta rão para mem bros do Con se lho Di -
re tor e do Con se lho Con sul tor so men te os Só ci os
Efe ti vos em ple no gozo de seus di re i tos.
Pa rá gra fo 1º - O Con se lho Di re tor e o Con se lho
Con sul tor pre en che rão os lu ga res que, por qual -
quer mo ti vo, tor nem-se va gos du ran te seu pe río do
de ges tão.
Pa rá gra fo 2º - Na va cân cia do car go de Vice-Pre si -
den te do Con se lho Di re tor de ve rá ser re a li za da
nova ele i ção, por cor res pon dên cia, ca ben do ao
Con se lho Con sul tor es ta be le cer o mo dus ope ran di
para ins cri ção e apu ra ção. 

Arti go 10º - O quo rum para as re u niões de Con se -
lho Di re tor e do Con se lho Con sul tor será a me ta de
mais um de seus mem bros.
Arti go 11º - To dos os só ci os, em ple no gozo de seus
di re i tos, se rão con vo ca dos, obri ga to ri a men te, para 
a Re u nião Anu al da SBPqO.
Pa rá gra fo Úni co - Ou tras Re u niões Ci en tí fi cas po -
de rão ser pro mo vi das por de ci são do Con se lho Di -
re tor e apro va ção do Con se lho Con sul tor. 

Arti go 12º - Os mem bros só ci os da SBPqO re u -
nir-se-ão, pelo me nos uma vez ao ano, em Assem -
bléia Ge ral Ordi ná ria, du ran te a Re u nião Anu al.
Pa rá gra fo 1º - A Ordem do Dia será dis tri bu í da a to -
dos só ci os pre sen tes no pri me i ro dia da Re u nião
Anu al.
Pa rá gra fo 2º - Du ran te a Assem bléia Ge ral Ordi ná -
ria, será re a li za da a ele i ção do Vice-Pre si den te do
Con se lho Di re tor, nos anos pa res, e dos mem bros
do Con se lho Con sul tor, nos anos ím pa res.
Pa rá gra fo 3º - Para o Con se lho Di re tor será ele i to
ape nas o Vice-Pre si den te, sen do os de ma is mem -
bros de sig na dos pelo Pre si den te que toma pos se,
de ven do ser es tes re fe ren da dos pela Assem bléia.
Pa rá gra fo 4º - Ao fi nal da Assem bléia Ge ral Ordi ná -
ria, to ma rão pos se de seus car gos os ele i tos na
mes ma e aque les de sig na dos pelo Pre si den te do
Con se lho Di re tor ele i to.
Pa rá gra fo 5º - A Assem bléia Ge ral Ordi ná ria ini ci -
ar-se-á, em pri me i ra con vo ca ção, com pre sen ça de 
me ta de dos Só ci os Efe ti vos e, em se gun da con vo -
ca ção, 30 mi nu tos após, com qual quer nú me ro.
Pa rá gra fo 6º - As de li be ra ções se rão sem pre to ma -
das por ma i o ria sim ples. 

Arti go 13º - As Assem bléi as Ge ra is Extra or di ná ri as
po de rão ser con vo ca das pelo Con se lho Di re tor ou
pela ma i o ria sim ples dos Só ci os Efe ti vos. A con vo -
ca ção, bem como a Ordem do Dia, será en vi a da a
to dos os só ci os qui tes com a So ci e da de, com an te -
ce dên cia mí ni ma de 4 se ma nas da data es ti pu la -
da.
Pa rá gra fo 1º - As Assem bléi as Extra or di ná ri as efe -
tu ar-se-ão, em pri me i ra con vo ca ção, com a pre -
sen ça mí ni ma de me ta de dos Só ci os Efe ti vos e, em
se gun da, 30 mi nu tos após, com qual quer nú me ro.
Pa rá gra fo 2º - As de li be ra ções se rão to ma das por
ma i o ria sim ples, ex ce to no caso de dis so lu ção da
So ci e da de. 

Arti go 14º - A Assem bléia Ge ral Ordi ná ria da So ci e -
da de po de rá ado tar, al te rar ou emen dar re gu la -
men tos e re co men da ções pro pos tas pelo Con se lho
Di re tor, Con se lho Con sul tor ou pela pró pria
Assem bléia.
Arti go 15º - Qu al quer só cio efe ti vo po de rá pro por
al te ra ções no Esta tu to, des de que a pro pos ta seja
ofi ci a da ao Se cre tá rio até 4 se ma nas an tes da pró -
xi ma Assem bléia Ge ral Ordi ná ria que de ve rá apre -
ci ar, dis cu tir e vo tar a(s) al te ra ção(ões) pro pos ta(s).
Arti go 16º - Os só ci os po de rão ser pas sí ve is de apli -
ca ção das se guin tes pe nas dis ci pli na res e san ções, 
a sa ber:

I. ad ver tên cia es cri ta;

II. sus pen são de apre sen ta ção de tra ba lho na
Re u nião Anu al;

III. sus pen são tem po rá ria da con di ção de só cio;

IV. sus pen são de fi ni ti va e ex clu são do qua dro as -
so ci a ti vo.

Pa rá gra fo 1º - Com pe te ao Con se lho Di re tor apli car
as pe nas e san ções pre vis tas nos itens I, II e III.
Pa rá gra fo 2º - Com pe te ao Con se lho Di re tor, com
apro va ção do Con se lho Con sul tor, a apli ca ção re -
fe ren te ao item IV.
Pa rá gra fo 3º - Cabe re cur so, jun to ao Con se lho
Con sul tor, de qua is quer das pe nas ou san ções
apli ca das e, em úl ti ma ins tân cia, à Assem bléia Ge -
ral Ordi ná ria. 

Arti go 17º - Com pe te ao Pre si den te do Con se lho Di -
re tor re pre sen tar a Enti da de, em ju í zo ou fora dele, 
e em suas re la ções com ter ce i ros.
Pa rá gra fo Úni co - Os só ci os não res pon dem in di vi -
du al men te pe las obri ga ções so ci a is, fi nan ce i ras e
ju rí di cas da So ci e da de. 
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Arti go 18º - A So ci e da de po de rá ser dis sol vi da, em
qual quer tem po, em Assem bléia de vi da men te con -
vo ca da para este fim.
Pa rá gra fo Úni co - Ne nhu ma par te dos bens fi nan -
ce i ros e pa tri mo ni a is da SBPqO po de rá ser dis tri -
bu í da en tre seus mem bros, de ven do ser uti li za da,
obri ga to ri a men te, para pes qui sa odon to ló gi ca. O
Con se lho Di re tor de ve rá apre sen tar, du ran te a
Assem bléia, os va lo res de vi dos e o va lor do sal do
que res ta rá após a qui ta ção de to dos os dé bi tos da
So ci e da de, ca ben do à Assem bléia de ci dir a for ma
de uti li za ção des te sal do.

4. REGULAMENTO

4.1. Ele i ção

4.1.1. O Vice-Pre si den te do Con se lho Di re tor será
ele i to, nos anos pa res, e o Con se lho Con sul tor,
nos anos ím pa res, na Assem bléia Ge ral Ordi ná -
ria, du ran te a Re u nião Anu al da SBPqO.

4.1.2. As ele i ções se rão re a li za das na pri me i ra
par te da Assem bléia, quan do os Só ci os Efe ti vos
pre sen tes de po si ta rão a sua cé du la jun to à Mesa
Ele i to ral e a apu ra ção será efe tu a da a se guir.

4.1.3. Qu al quer Só cio Efe ti vo em ple no gozo de
seus di re i tos po de rá can di da tar-se a car gos ele ti -
vos da SBPqO, me di an te ma ni fes ta ção por es cri -
to, até 4 me ses an tes do tér mi no do man da to dos
car gos ple i te a dos.

4.1.4. O Con se lho Di re tor com po rá uma Mesa
Ele i to ral com 3 (três) Só ci os Efe ti vos, du ran te a
Re u nião Anu al que terá du ra ção de ter mi na da,
fará o es cru tí nio e re di gi rá re la tó rio com os re sul -
ta dos.

4.1.5. O can di da to mais vo ta do de ve rá al can çar,
pelo me nos, a ma i o ria sim ples (50% mais um)
dos vo tos re ce bi dos para a Vice-Pre si dên cia. Em
caso de não ser al can ça da ma i o ria, os dois no mes 
mais vo ta dos se rão sub me ti dos a se gun do es cru -
tí nio, nos mol des do item 4.1.4. Qu an to à ele i ção
dos mem bros do Con se lho Con sul tor, se rão in di -
ca dos como ti tu la res os 4 Só ci os Efe ti vos mais
vo ta dos e os 2 se guin tes, como su plen tes.
4.1.6. No caso de em pa te na ele i ção para Vice-Pre -
si den te, o pri me i ro cri té rio será o do só cio mais
an ti go; per sis tin do o em pa te, será ele i to o mais
ido so.

4.1.7. O re la tó rio pre pa ra do pela Mesa Ele i to ral
será lido, pelo Se cre tá rio, na Assem bléia Anu al
Ordi ná ria em cur so e trans cri to no Li vro de Atas
da SBPqO.

4.1.8. A se cre ta ria de ve rá pre pa rar as cé du las
con ten do a lis ta dos mem bros ele gí ve is de fi ni dos
nos itens 1.1 e 1.3, bem como a lis ta dos Só ci os
Efe ti vos qui tes com a So ci e da de.

4.1.9. Para efe i to de re gu la ri za ção dos man da tos,
no ano 2000, será ele i to o Vice-Pre si den te do
Con se lho Di re tor e, em 2001, os mem bros do
Con se lho Con sul tor, es ten den do-se os res pec ti -
vos man da tos dos atu a is mem bros. 

4.2. Re u niões

4.2.1. Com pe te ao Con se lho Di re tor de ter mi nar o
lo cal e a épo ca para a re a li za ção da Re u nião
Anual da SBPqO, ou vi da a opi nião de seus só -
cios, du ran te a Assem bléia Ge ral Ordi ná ria.

4.2.2. A pro gra ma ção ci en tí fi ca e so ci al, bem
como a es tru tu ra da Re u nião é da com pe tên cia
do Con se lho Di re tor, que de sig na rá uma Co mis -
são Orga ni za do ra para sua con cre ti za ção e ope -
ra ção.

4.2.3. So men te po de rão par ti ci par da Re u nião
Anu al os só ci os, de to das as ca te go ri as, qui tes
com a tesou ra ria in clu in do-se a anu i da de do ano
em cur so. 

4.3. Anu i da des

4.3.1. O va lor das anu i da des a se rem pa gas pelo
sócio será fi xa do, anu al men te, pelo Con se lho Di -
re tor, em re u nião ex pres sa men te con vo ca da para 
esse fim.

4.3.2. O sócio que de i xar de pa gar as anu i da des
por mais de um ano de i xa rá de par ti ci par das ati -
vi da des da So ci e da de, po den do, en tre tan to, re -
cu pe rar o ple no gozo de seus di re i tos após o pa -
ga men to das mes mas. 

4.4. Pres ta ção de con tas

4.4.1. Den tro de 90 dias após a Assem bléia Ge ral
Ordi ná ria, a te sou ra ria apre sen ta rá ba lan ce te
cir cuns tan ci a do, o qual será en ca mi nha do pelo
Pre si den te ao Con se lho Con sul tor.

4.4.2. O Con se lho Con sul tor pre pa ra rá um pa re -
cer, após exa me do ba lan ce te, que será trans cri to 
no Li vro de Atas da SBPqO e, lido pelo Te sou re i -
ro, na Assem bléia Ge ral Ordi ná ria se guin te, para
apro va ção pe los Só ci os Efe ti vos pre sen tes.

4.4.3. Re la ção com a Inter na ti o nal Asso ci a ti on for
Den tal Re se arch (IADR) - A SBPqO é a Di vi são
Bra si le i ra da Inter na ti o nal Asso ci a ti on for Den tal 
Re se arch - IADR.
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4.5. Re u nião Anu al - A Re u nião Anu al é or ga ni za da
pelo Con se lho Di re tor, sen do au xi li a do nes sa ta re -
fa por um gru po de só ci os, den tre as vá ri as ca te go -
ri as.

4.5.1. Orga ni za ção ge ral
4.5.1.1. Co mis são de Apo io - A Co mis são de
Apoio é cons ti tu í da de mem bros con vi da dos
anu al men te pelo Con se lho Di re tor e co or de na -
da por um de les.

4.5.1.1.1. Atri bu i ções - São atri bu i ções da Co -
mis são de Apo io, exe cu tar toda a lo gís ti ca de
es tru tu ra ção da Re u nião Anu al e apo io lo gís ti -
co a to das as ati vi da des ci en tí fi cas re a li za das
du ran te a Re u nião Anu al.
4.5.1.1.2. Lo gís ti ca de atu a ção - Du ran te o
trans cor rer da Re u nião Anu al, a Co mis são de
Apo io pro ve rá os re cur sos ne ces sá ri os para a
in fra-es tru tu ra de fun ci o na men to de to das as
Co mis sões Jul ga do ras, bem como, de to das as 
ati vi da des ci en tí fi cas ofi ci a is. Os mem bros da
Co mis são de Apo io se re por tam ao Co or de na -
dor e este, ao Con se lho Di re tor. Den tre as atri -
bu i ções co muns da Co mis são de Apo io con -
tam: for ne ci men to de ma te ri al im pres so,
ro te i ros, in di ca ções de lo ca is, avi sos de mo di -
fi ca ções, mo ni to ra men to de ati vi da des ci en tí -
fi cas.

4.5.2. Áre as de Exce lên cia - As Áre as de Exce lên -
cia com pre en dem sete gran des gru pos, sub di vi -
di dos em áre as afins, con tem plan do os se to res
em que atu am os só ci os da SBPqO, bem como as
áre as de atu a ção da Co mis são Ci en tí fi ca Na ci o -
nal:

1a - Bi o lo gia Cra ni o fa ci al
1b - Ci rur gia Bu co ma xi lo fa ci al
1c - Orto don tia
1d - Orto pe dia Fun ci o nal dos Ma xi la res
2a - Bi o lo gia Pul par
2b - Te ra pia Endo dôn ti ca
3a - Ca ri o lo gia
3b - Te ci do Mi ne ra li za do
3c - Con tro le de Infec ção
3d - Mi cro bi o lo gia 
3e - Imu no lo gia
3f - Fi si o lo gia 
3g - Bi o quí mi ca
3h - Nu tri ção
3i - Far ma co lo gia
4a - Ciên ci as do Com por ta men to
4b - Odon to pe di a tria
5a - Ma te ri a is Den tá ri os

5b - Den tís ti ca
6a - Oclu são
6b - ATM
6c - Pró te ses
7a - Esto ma to lo gia
7b - Ra di o lo gia
7c - Sis te mas de Di ag nós ti co
7d - Odon to ge ri a tria
7e - Pa to lo gia Expe ri men tal
8a - Implan to lo gia
8b - Pes qui sa Pe ri o don tal

4.5.3. Nor mas para ela bo ra ção dos re su mos
• Tí tu lo: no má xi mo 120 ca rac te res.
• Au to res: se pa ra dos por vír gu las; sem pre dar

um es pa ça men to en tre as ini ci a is. No má xi mo
120 ca rac te res. Exem plo: SILVEIRA, F. R. X.*;
VILLA, N; ITO, I. Y. (Aten ção: so bre no me, nome
e au tor apre sen ta dor do tra ba lho iden ti fi ca do
pelo as te ris co).

• Re su mo: deve con ter Obje ti vos, Mé to dos e Re -
sul ta dos, Con clu são, Apo io Fi nan ce i ro (men ci o -
nar na úl ti ma li nha). Os itens Obje ti vos, Mé to -
dos e Re sul ta dos não de ve rão es tar ex pli ci ta dos 
no re su mo sob a for ma de tó pi cos, mas es tes
são itens im por tan tes para o bom en ten di men to 
do tex to ci en tí fi co. O item Con clu são não fará
par te dos tra ba lhos que se rão apre sen ta dos no
Pro je to de Pes qui sa. No má xi mo 1.600 ca rac te -
res.

4.5.4. Nor mas para ela bo ra ção dos pai néis
• Di men sões: o es pa ço des ti na do ao pa i nel será

de 1,70 m de al tu ra por 0,90 m de lar gu ra.
• Tí tu lo: deve ser o mes mo uti li za do no resu mo e

ser es cri to em le tras ma i ús cu las. Aba i xo do tí -
tu lo e com le tras me no res, de vem apa re cer os
no mes dos au to res, do la bo ra tó rio, do de par ta -
men to, da ins ti tu i ção, da ci da de e do es ta do.

• O nome do apre sen ta dor de ve rá es tar su bli nha -
do e acom pa nha do de uma foto afi xa da no can -
to su pe ri or di re i to.

• Cor po do pa i nel: deve ser auto-ex pli ca ti vo, de
pre fe rên cia com o mí ni mo pos sí vel de tex to e o
má xi mo de ilus tra ções (fi gu ras, di a gra mas e ta -
be las).

• Su ge re-se que as con clu sões se jam co lo ca das
em for ma de itens.

4.5.5. Nor mas para ela bo ra ção do Fó rum Ci en tí fi -
co - O Fó rum Ci en tí fi co é di ri gi do a pós-gra du an -
dos ou pós-gra du a dos (só ci os as pi ran tes e efe ti -
vos até um ano após re ce bi men to do tí tu lo) em
Odon to lo gia e áre as afins. Para con cor rer, se rão
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ace i tos te ses ou tra ba lhos iné di tos es cri tos em
por tu guês (A Co mis são Jul ga do ra se le ci o na rá os
tra ba lhos para a apre sen ta ção oral com tem po de 
apre sen ta ção de 30 mi nu tos, com 20 mi nu tos
para ar güi ção). O for ma to dos tra ba lhos de ve rá
se guir as nor mas es ta be le ci das pela re vis ta Pes -
qui sa Odon to ló gi ca Bra si le i ra. A con ci são do tex -
to e a pre ci são de lin gua gem se rão itens de gran -
de im por tân cia. Por essa ra zão, o tex to, em
es pa ço du plo, de ve rá li mi tar-se ao má xi mo de 20
pá gi nas in clu in do Intro du ção e Re vi são de Li te -
ra tu ra, Pro po si ção, Ma te ri al e Mé to dos, Re sul ta -
dos, Dis cus são, Con clu sões e Re fe rên ci as Bi bli o -
grá fi cas. Re a li zar a ins cri ção, op tan do pela
mo da li da de Fó rum Ci en tí fi co, pre en chen do os
da dos para a ins cri ção do resu mo que será apre -
sen ta do sob a for ma de pa i nel. O tex to com ple to
em Word de ve rá ser ane xa do no íco ne de no mi na -
do “Tra ba lho com ple to”.
4.5.6. Co mis são Ci en tí fi ca Na ci o nal (CCN) - É o
cor po de as ses so res da So ci e da de Bra si le i ra de
Pes qui sa Odon to ló gi ca. Cons ti tu í da de só ci os
efe ti vos re ca das tra dos, se le ci o na dos a par tir de
suas Áre as de Exce lên cia, tem a mis são de ava li -
ar os tra ba lhos ins cri tos para apre sen ta ção nas
Re u niões anu a is, nas di ver sas mo da li da des, bem 
como, atuar nas Co mis sões Jul ga do ras du ran te
os even tos ci en tí fi cos pro mo vi dos pela So ci e da de
Bra si le i ra de Pes qui sa Odon to ló gi ca.
4.5.7. Cri té ri os de ava li a ção para os tra ba lhos ins -
cri tos - To dos os tra ba lhos ins cri tos para apre -
sen ta ção são ava li a dos, por, no mí ni mo 2 as ses -
so res da CCN, cujo pa re cer, ba se a do nos cri té ri os 
de se le ção, po dem ser os se guin tes:

A - Tra ba lho ace i to
B - Tra ba lho ace i to com res sal vas
R - Tra ba lho re cu sa do
Tra ba lho AA - ace i to para apre sen ta ção
Tra ba lho AB - en ca mi nha do a um ter ce i ro as -
ses sor
Tra ba lho BB - en ca mi nha do a um ter ce i ro as -
ses sor
Tra ba lho AR - en ca mi nha do a um ter ce i ro as -
ses sor
Tra ba lho BR - en ca mi nha do a um ter ce i ro as -
ses sor
Tra ba lho RR - re cu sa do para apre sen ta ção
A ava li a ção deve ser ba se a da no elen co de cri té -
ri os lis ta dos a se guir, que cons ti tu em as ra zões
para a re je i ção:

1) Assun tos po bre men te or ga ni za dos;

2) Infor ma ções au sen tes no tra ba lho: Obje ti -
vos, Mé to dos, Re sul ta dos e Con clu sões;

3) Na tu re za do as sun to não ex pli ci ta da pelo
tí tu lo ou pelo con te ú do do tra ba lho;

4) Re su mo já apre sen ta do em ou tros en con -
tros ou já pu bli ca do;

5) Assun to bem ex pli ci ta do, mas de im por -
tân cia du vi do sa;

6) Cri té ri os não mu i to bem de fi ni dos para a
ava li a ção das va riá ve is;

7) Esco lha ques ti o ná vel de con tro les;
8) Ne nhum gru po de con tro le re la ta do;
9) Mé to dos para ob ter da dos não apro pri a dos 

em re la ção à pro po si ção;
10) Con fu sões en tre as pre mis sas con du zin do

a fal sos ra ci o cí ni os;
11) Con clu sões não cor res pon dem ao mé to do

de aná li se apli ca do aos da dos;

12) Ver ná cu lo ina de qua do para os re su mos;
13) Con clu sões não su por ta das pe los re sul ta -

dos;

14) Fal ta cri té ri os de de fi ni ção da amos tra;

15) Fal ta cri té ri os de alo ca men to das uni da des 
ex pe ri men ta is en tre os gru pos de es tu do;

16) Tipo de es tu do;
17) Re le vân cia do es tu do;
18) Con tri bu i ção pou co re le van te em re la ção

ao es tá gio atu al de co nhe ci men to do as -
sun to;

19) Con clu sões não su por ta das por aná li se es -
ta tís ti ca;

20) Me to do lo gia ina pro pri a da para ava li ar o
efe i to do tra ta men to;

21) De li ne a men to ina de qua do de pes qui sa.
A ava li a ção se gue o flu xo gra ma da Fi gu ra 2. 

4.5.8. Ca te go ri as de apre sen ta ção dos tra ba lhos
4.5.8.1. Pa i nel Ini ci an te (Prê mio Mi ya ki Issao)

4.5.8.1.1. Con si de ra ções ge ra is - Par ti ci pam
nes sa mo da li da de to dos os tra ba lhos ela bo ra -
dos e apre sen ta dos por Só ci os Ini ci an tes sob
ori en ta ção de Só cio Efe ti vo. To dos os tra ba -
lhos ins cri tos nes sa mo da li da de con cor rem ao 
Prê mio Mi ya ki Issao cuja se le ção da Co mis são 
Ava li a do ra in di ca rá en tre os só ci os ini ci an tes
apre sen ta do res o ven ce dor do prê mio Mi ya ki
Issao do ano e dois ga nha do res dos di plo mas
de hon ra ao mé ri to.
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4.5.8.1.2. Comissão Julgadora - A Comissão

Julgadora do Prêmio Miyaki Issao é constituí-

da por até onze sócios efetivos e coordenada

por um deles, podendo ser reconduzidos

anualmente, mediante convite formal do Con-

selho Diretor.

4.5.8.1.3. Critérios para avaliação de Painel Ini-

ciante - Os critérios para avaliação são os mes-

mos relativos à avaliação de painéis, levan-

do-se aqui, em conta, tratar-se de trabalhos

desenvolvidos por Sócio Iniciante, sob orienta-

ção de Sócio Efetivo.

4.5.8.1.4. Documentação utilizada - A docu-

mentação a ser utilizada inclui prancheta, ca-

neta e formulário específico para a avaliação

de painéis relativos ao Prêmio Miyaki Issao.

4.5.8.1.5. Cronograma dentro da Reunião Anual

a) Reunião da Comissão Julgadora com o

Conselho Diretor e Comissão de Apoio.

b) Reunião da Comissão Julgadora para dis-

tribuição de tarefas e modus operandi.

c) Avaliação das sessões de Painéis de Inician-

tes.

d) Reunião da Comissão Julgadora para defi-

nição dos ganhadores.

e) Entrega dos resultados e relatório final pelo

Presidente ao Conselho Diretor.

4.5.8.2. Painel Aspirante (Prêmio Painel Aspiran-

te)

4.5.8.2.1. Considerações gerais - Participam

nessa modalidade todos os trabalhos elabora-

dos e apresentados pelos Sócios Aspirantes.

4.5.8.2.2. Comissão Julgadora - Constituída

por número de Sócios Efetivos recadastrados

a ser definido pelo Conselho Diretor, em fun-

ção do número de painéis inscritos aceitos

para apresentação em cada Reunião Anual.

Dessa Comissão Julgadora são escolhidos os
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Co or de na do res de re u niões de Gru pos de Pa i -
néis, em cada Área de Exce lên cia.
4.5.8.2.3. Cri té ri os para ava li a ção de Pa i nel
Aspi ran te - Os cri té ri os para ava li a ção são os
mes mos re la ti vos à ava li a ção de pa i néis, le -
van do-se, aqui, em con ta tra tar-se de tra ba -
lhos de sen vol vi dos por Só cio Aspi ran te, sob
ori en ta ção de Só cio Efe ti vo.
4.5.8.2.4. Do cu men ta ção uti li za da - A do cu -
men ta ção a ser uti li za da in clui pran che ta, ca -
ne ta e for mu lá rio es pe cí fi co para a ava li a ção
de pa i néis re la ti vos à ca te go ria Pa i nel Aspi -
ran te.
4.5.8.2.5. Cro no gra ma den tro da Re u nião Anu al
a) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra com o

Con se lho Di re tor e Co mis são de Apo io.
b) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para dis -

tri bu i ção de ta re fas e mo dus ope ran di.
c) Ava li a ção das ses sões de Pa i néis de Aspi -

ran tes.
d) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para de fi -

ni ção dos ga nha do res.
e) Entre ga dos re sul ta dos e re la tó rio fi nal pelo 

Co or de na dor ao Con se lho Di re tor.

4.5.8.3. Pa i nel Efe ti vo (Prê mio Pa i nel Efe ti vo)
4.5.8.3.1. Con si de ra ções ge ra is - Par ti ci pam
nes sa mo da li da de to dos os tra ba lhos ela bo ra -
dos e apre sen ta dos pe los Só ci os Efe ti vos.
4.5.8.3.2. Co mis são Jul ga do ra - Cons ti tu í da
por nú me ro de Só ci os Efe ti vos re ca das tra dos
a ser de fi ni do pelo Con se lho Di re tor, em fun -
ção do nú me ro de pa i néis ins cri tos ace i tos
para apre sen ta ção em cada Re u nião Anu al.
Des sa Co mis são Jul ga do ra são es co lhi dos os
Co or de na do res de re u niões de Gru pos de Pa i -
néis, em cada Área de Exce lên cia.
4.5.8.3.3. Cri té ri os para ava li a ção - Os cri té ri os
para ava li a ção são os mes mos re la ti vos à ava -
li a ção de pa i néis, le van do-se, aqui, em con ta
tra tar-se de tra ba lhos de sen vol vi dos por Só cio 
Efe ti vo.
4.5.8.3.4. Do cu men ta ção uti li za da - A do cu -
men ta ção a ser uti li za da in clui pran che ta, ca -
ne ta e for mu lá rio es pe cí fi co para a ava li a ção
de pa i néis re la ti vos à ca te go ria Pa i nel Efe ti vo.
4.5.8.3.5. Cro no gra ma den tro da Re u nião Anu al
a) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra com o

Con selho Di re tor e Co mis são de Apoio.
b) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para dis -

tri bu i ção de ta re fas e mo dus ope ran di.

c) Ava li a ção das ses sões de pa i néis de Efe ti -
vos.

d) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para de fi -
ni ção dos ga nha do res.

e) Entre ga dos re sul ta dos e re la tó rio fi nal pelo 
Co or de na dor ao Con se lho Di re tor.

4.5.8.4. Prê mio Edward E. Hat ton
4.5.8.4.1. Con si de ra ções ge ra is - Essa mo da li -
da de des ti na-se a jo vens pes qui sa do res com
po ten ci al para o de sen vol vi men to de pes qui sa
em Odon to lo gia. Os que de se ja rem con cor rer
ao “Hat ton Awards Com pe ti ti on” de ve rão
apre sentar seus tra ba lhos sob a for ma de pa i -
nel de acor do com o pa drão di vul ga do. A se le -
ção na ci o nal, du ran te a Re u nião Anu al da So -
ci e da de Bra si le i ra de Pes qui sa Odon to ló gi ca
exi ge, as sim como a Inter na ci o nal Asso ci a ti on
for Den tal Re se arch, a apre sen ta ção do as -
sun to sob for ma ver bal e em in glês du ran te
cin co mi nu tos se gui dos de ar güi ção pe los jul -
ga do res. Os dois tra ba lhos clas si fi ca dos de ve -
rão ser apre sen ta dos na Re u nião Anu al da
IADR no ano se guin te (o do mí nio do idi o ma in -
glês é fun da men tal para o bom de sem pe nho
do can di da to). Os ven ce do res se com pro me -
tem a re pre sen tar a Di vi são Bra si le i ra no Con -
gres so da IADR no ano se guin te, sen do este
um re qui si to obri ga tó rio para a ho mo lo ga ção
dos ven ce do res.
4.5.8.4.2 Co mis são Jul ga do ra - A Co mis são
Jul ga do ra do Prê mio Edward E. Hat ton, será
cons ti tu í da por três mem bros, se le ci o na dos
pelo Con se lho Di re tor, en tre os Só ci os Efe ti vos 
Dou to res re ca das tra dos, com do mí nio da lín -
gua in gle sa, sen do co or de na da por um dos
mem bros.
4.5.8.4.3. Cri té ri os para ava li a ção - A pon tu a -
ção dos que si tos ana li sa dos será dis tri bu í da
da se guin te for ma: 20% des ti na da ao tex to;
40% ao de sem pe nho nas per gun tas e res pos -
tas; 40% para a apre sen ta ção ver bal. O pa i nel
de ve rá es tar im pres so em in glês bem como a
apre sen ta ção oral será em in glês. Lem brar
que a apre sen ta ção do as sun to é sob for ma
ver bal e em in glês du ran te 5 mi nu tos.
4.5.8.4.4. Do cu men ta ção uti li za da - A do cu -
men ta ção a ser uti li za da in clui pran che ta, ca -
ne ta e for mu lá rio es pe cí fi co para a ava li a ção
de pa i néis re la ti vos à ca te go ria Prê mio
Edward E. Hat ton.
4.5.8.4.5. Cro no gra ma den tro da Re u nião Anu al
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a) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra com o
Con se lho Di re tor e Co mis são de Apoio.

b) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para dis -
tri bu i ção de ta re fas e mo dus ope ran di.

c) Ava li a ção dos pai néis e clas si fi ca ção dos fi -
na lis tas para apre sen ta ção.

d) Ava li a ção dos fi na lis tas.

e) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para de fi -
ni ção dos ga nha do res.

f) Entre ga dos re sul ta dos e re la tó rio fi nal pelo 
Co or de na dor ao Con se lho Di re tor.

4.5.8.5. Fó rum Ci en tí fi co
4.5.8.5.1. Con si de ra ções ge ra is - O Fó rum
Cien tífico é di ri gi do a pós-gra du an dos ou
pós-gra du a dos (só ci os as pi ran tes e efe ti vos
até um ano após re ce bi men to do tí tu lo) em
Odon to lo gia e áre as afins. Para con cor rer, se -
rão ace i tos te ses ou tra ba lhos iné di tos es cri -
tos em por tu guês. O for ma to dos tra ba lhos de -
ve rá se guir as nor mas es ta be le ci das pela
re vis ta Pes qui sa Odon to ló gi ca Bra si le i ra. A
con ci são do tex to e a pre ci são de lin gua gem
se rão itens de gran de im por tân cia. Por essa
ra zão, o tex to, em es pa ço du plo, de ve rá li mi -
tar-se ao má xi mo de 20 pá gi nas in clu in do
Intro du ção e Re vi são de Li te ra tu ra, Pro po si -
ção, Ma te ri al e Mé to dos, Re sul ta dos, Dis cus -
são, Con clu sões e Re fe rên ci as Bi bli o grá fi cas.
Re a li zar a ins cri ção, op tan do pela mo da li da de
Fó rum Ci en tí fi co, pre en chen do os da dos para
a ins cri ção do re su mo que será apre sen ta do
sob a for ma de pa i nel. O tex to com ple to em
Word de ve rá ser ane xa do no íco ne de no mi na -
do “Tra ba lho com ple to”.
4.5.8.5.2. Co mis são Jul ga do ra - A Co mis são
Jul ga do ra do Prê mio Fó rum Ci en tí fi co, será
cons ti tu í da por três mem bros, se le ci o na dos
pelo Con se lho Di re tor, en tre os Só ci os Efe ti vos 
Dou to res re ca das tra dos, sen do co or de na da
por um dos mem bros.
4.5.8.5.3. Cri té ri os para ava li a ção - A Co mis são
Jul ga do ra se le ci o na rá os tra ba lhos para a
apre sen ta ção oral com tem po de apre sen ta ção 
de 30 mi nu tos, com 20 mi nu tos para ar güi -
ção. Os cri té ri os para ava li a ção se guem as
nor mas de ava li a ção para pu bli ca ção de um
tra ba lho ci en tí fi co na re vis ta Pes qui sa Odon -
to ló gi ca Bra si le i ra, acres ci dos de as pec tos
ava liados du ran te o de sem pe nho do can di da -
to em sua apre sen ta ção e ar güi ção.

4.5.8.5.4. Do cu men ta ção uti li za da - A do cu -
men ta ção a ser uti li za da in clui pran che ta, ca -
ne ta e for mu lá rio es pe cí fi co para a ava li a ção
de tra ba lhos re la ti vos à ca te go ria Prê mio Fó -
rum Ci en tí fi co.
4.5.8.5.5. Cro no gra ma pré vio à Re u nião Anu al -
Ava li a ção dos tra ba lhos e clas si fi ca ção dos fi -
na lis tas para apre sen ta ção, pre vi a men te à
Reu nião Anu al.
4.5.8.5.6. Cro no gra ma du ran te a Re u nião Anu al
a) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra com o

Con se lho Di re tor e Co mis são de Apoio.
b) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para dis -

tri bu i ção de ta re fas e mo dus ope ran di.

c) Ava li a ção dos fi na lis tas.
d) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para de fi -

ni ção dos ga nha do res.
e) Entre ga dos re sul ta dos e re la tó rio fi nal pelo 

Co or de na dor ao Con se lho Di re tor.

4.5.8.6. Pes qui sa Odon to ló gi ca de Ação Co le ti va
(POAC)

4.5.8.6.1. Con si de ra ções ge ra is - Des ti nam-se
a essa mo da li da de tra ba lhos apre sen ta dos,
sob a for ma de pa i nel, por só ci os de to das as
ca te go ri as, que efe ti va men te pos sam pro du zir
be ne fí ci os e que apre sen tem re le vân cia so ci al
com re fle xo na qua li da de de vida da po pu la -
ção.
4.5.8.6.2. Co mis são Jul ga do ra - A Co mis são
Jul ga do ra do Prê mio POAC, será cons ti tu í da
por três mem bros, se le ci o na dos pelo Con se lho 
Di re tor, en tre os Só ci os Efe ti vos Dou to res re -
ca das tra dos, sen do co or de na da por um dos
mem bros.
4.5.8.6.3. Cri té ri os para ava li a ção  - Os cri té ri os
para ava li a ção, são os mes mos re la ti vos à ava -
li a ção de pa i néis, le van do-se aqui, em con ta,
tra tar-se de tra ba lhos cu jos re sul ta dos pos -
sam pro du zir be ne fí ci os à dada co mu ni da de e
que apre sen tem ni ti da men te pos si bi li da des
de me lho ria de qua li da de de vida da po pu la -
ção ou co mu ni da de en vol vi da.
4.5.8.6.4. Do cu men ta ção uti li za da - A do cu -
men ta ção a ser uti li za da in clui pran che ta, ca -
ne ta e for mu lá rio es pe cí fi co para a ava li a ção
de tra ba lhos re la ti vos à ca te go ria Prê mio Pes -
qui sa Odon to ló gi ca de Ação Co le ti va (POAC).
4.5.8.6.5. Cro no gra ma den tro da Re u nião Anu al

a) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra com o
Con se lho Di re tor e Co mis são de Apoio.
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b) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para dis -
tri bu i ção de ta re fas e mo dus ope ran di.

c) Ava li a ção dos pa i néis.
d) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para de fi -

ni ção dos ga nha do res.

e) Entre ga dos re sul ta dos e re la tó rio fi nal pelo 
Co or de na dor ao Con se lho Di re tor.

4.5.8.7. Pes qui sa-Ensi no
4.5.8.7.1. Con si de ra ções ge ra is - Os par ti ci -
pan tes po dem per ten cer a to das as ca te go ri as
e seus tra ba lhos, sob a for ma de pa i nel, de vem 
es tar vin cu la dos aos mé to dos, es tra té gi as,
ava li a ções, si mu la do res, etc., vi san do apri mo -
rar o en si no odon to ló gi co e áre as afins em
seus di fe ren tes ní ve is.
4.5.8.7.2. Co mis são Jul ga do ra - A Co mis são
Jul ga do ra do Prê mio Pes qui sa-Ensi no, será
cons ti tu í da por três mem bros, se le ci o na dos
pelo Con se lho Di re tor, en tre os Só ci os Efe ti vos 
Dou to res re ca das tra dos, sen do co or de na da
por um dos mem bros.
4.5.8.7.3. Cri té ri os para ava li a ção - Os cri té ri os
para ava li a ção, são os mes mos re la ti vos à ava -
li a ção de pa i néis, le van do-se, aqui, em con ta
tra tar-se de tra ba lhos cu jos re sul ta dos pos -
sam pro du zir be ne fí ci os e ino va ções ao en si no
odon to ló gi co em to dos os seus ní ve is, mas no -
ta da men te no de gra du a ção.
4.5.8.7.4. Do cu men ta ção uti li za da - A do cu -
men ta ção a ser uti li za da in clui pran che ta, ca -
ne ta e for mu lá rio es pe cí fi co para a ava li a ção
de tra ba lhos re la ti vos à ca te go ria Prê mio Pes -
qui sa-Ensi no.
4.5.8.7.5. Cro no gra ma den tro da Re u nião Anu al
a) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra com o

Con se lho Di re tor e Co mis são de Apoio.
b) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para dis -

tri bu i ção de ta re fas e mo dus ope ran di.

c) Ava li a ção dos pa i néis.
d) Re u nião da Co mis são Jul ga do ra para de fi -

ni ção dos ga nha do res.
e) Entre ga dos re sul ta dos e re la tó rio fi nal pelo 

Co or de na dor ao Con se lho Di re tor.

4.5.8.8. Ati vi da des du ran te a Re u nião Anu al
4.5.8.8.1. Insta la ção da Se cre ta ria - A ins ta la -
ção da Se cre ta ria da Re u nião Anu al da So ci e -
da de Bra si le i ra de Pes qui sa Odon to ló gi ca se
fará sem pre na ma nhã do pri me i ro dia de ati -
vi da des, in clu in do aque las da Pré-Re u nião

(Cur sos, Sim pó si os ou ou tras ati vi da des pre -
vi a men te pro gra ma das). A ins ta la ção da
Se cre ta ria será de res pon sa bi li da de da em pre -
sa con tra ta da pelo Con se lho Di re tor para tal
fim. Com pre en de a im ple men ta ção de toda a
in fra-es tru tu ra para aten der aos re qui si tos de
en tre ga de ma te ri al, efe tu a ção de no vas ins -
cri ções, pa ga men tos, e to das as ati vi da des de
ori en ta ção aos par ti ci pan tes ins cri tos, no que
tan ge aos ser vi ços de se cre ta ria.
4.5.8.8.2. Ati vi da de Pré-Re u nião - A ati vi da de
Pré-Re u nião é uma ati vi da de fa cul ta ti va, po -
den do ou não, ser im ple men ta da pelo Con se -
lho Di re tor, po den do en vol ver a re a li za ção de
cur sos de rá pi da du ra ção, pa les tras, sim pó si -
os e ou tras ati vi da des cor re la tas, pre vi a men te
mar ca das e para as qua is haja ins crição pré -
via. Ocor re rá sem pre um dia an tes da ce ri mô -
nia ofi ci al de aber tu ra da Re u nião  Anual.
4.5.8.8.3. Re u nião pre li mi nar de ori en ta ção às
Co mis sões Jul ga do ras - Será sem pre re a li za da 
no dia da aber tu ra da Re u nião Anu al, com a
par ti ci pa ção das Co mis sões Jul ga do ras das
di ver sas ca te go ri as, Con se lho Di re tor e Co -
mis são de Apo io (CA). Seu ob je ti vo é o de re -
pas sar com os mem bros das Co mis sões Jul -
ga do ras os cri té ri os a se rem uti li za dos, a
in fra-es tru tu ra de apo io dis po ní vel e di ri mir
dú vi das, bem como apre sen tar par ti ci pan tes
subs ti tu tos (nos ca sos de im pe di men tos dos
mem bros con vi da dos). 
4.5.8.8.4. Re u nião de Gru pos - A re u nião de
gru po de pa i néis na SBPqO é um di fe ren ci al
das ati vi da des de apre sen ta ção de tra ba lhos
ci en tí fi cos. Tra ta-se de um mo men to que re ú -
ne os au to res das mais di fe ren tes ins ti tu i ções
e fa vo re ce uma dis cus são des con tra í da so bre
ob je ti vos, me to do lo gi as, re sul ta dos e con clu -
sões. É de fun da men tal im por tân cia a par ti ci -
pa ção dos au to res nes sa ati vi da de.
A Co mis são Ava li a do ra po de rá so li ci tar uma
nova apre sen ta ção para com ple men tar, nes sa 
oca sião, sua ava li a ção e me lhor se le ci o nar os
tra ba lhos ven ce do res de cada gru po de área.
Se rão se le ci o na dos os três me lho res tra ba lhos 
de cada gru po que re ce be rão os di plo mas de
men ção hon ro sa e fa rão par te da ga le ria da
SBPqO 2002.
4.5.8.8.5. Ses são de Pro je tos - A Ses são Oral de 
“Pro je tos” abre um es pa ço para a dis cus são e
tro ca de idéi as vi san do be ne fi ci ar e co la bo rar
com os pro je tos de pes qui sa em an da men to.
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Sen do as sim, se o in te res sa do es ti ver de sen -
vol ven do um pro je to de pes qui sa e en con tran -
do di fi cul da des quan to à me to do lo gia, con tro -
les, en tre ou tras, essa ati vi da de po de rá
au xi liá-lo. Para tan to, o in te res sa do dis po rá
de quin ze mi nu tos para dis cu tir, em am bi en te 
in for mal, sua pro pos ta de tra ba lho com uma
equi pe de pes qui sa do res qua li fi ca dos. Não se -
rão dis po ni bi li za dos re cur sos au di o vi su a is.
Aos au to res su ge re-se a apre sen ta ção de tex -
tos, fo to gra fi as e do cu men tos que sub si di em a 
ex pla na ção.
4.5.8.8.6. Con sul tó rio Ci en tí fi co - Cons ti tui-se
em ati vi da de ins ti tu í da para sa nar dú vi das re -
la ci o na das às ins ti tu i ções de fo men to à pes -
qui sa (CAPES, FINEP, CNPq), en ti da des as so -
ci a ti vas, edi ção e pu bli ca ção de pe rió di cos,
Pes qui sa Odon to ló gi ca Bra si le i ra, en tre ou -
tros. Em am bi en te de in for ma li da de será pos -
sí vel re a li zar con ta tos di re tos com os res pon -
sá ve is de área des sas ins ti tu i ções. O
agen da men to é fe i to “on line” pre vi a men te à
Re u nião Anu al, bas tan do se le ci o nar o as sun -
to de in te res se e o ho rá rio, in di can do o nú me -
ro de ins cri ção à Re u nião Anu al.
4.5.8.8.7. Ele i ções - A So ci e da de Bra si le i ra de
Pes qui sa Odon to ló gi ca ele ge o Vice-Pre si den te 
e os mem bros do Con se lho Con sul tor, em ele i -
ção di re ta com voto se cre to, re a li za da du ran te
a Re u nião Anu al.

4.5.8.8.7.1. Insta la ção da Co mis são Ele i to ral -
A Co mis são Ele i to ral é for ma da por três só ci -

os efe ti vos re ca das tra dos, con vi da dos pelo
Con se lho Di re tor, sen do ins ta la da como par -
te ini ci al da Assem bléia Ge ral Ordi ná ria.
4.5.8.8.7.2. Ele i ção para o car go de Vice-Pre si -
den te do Con se lho Di re tor - É re a li za da du -
ran te a Re u nião Anu al, nos anos pa res.

4.5.8.8.7.3. Ele i ção para os mem bros do Con -
se lho Con sul tor - É re a li za da du ran te a Re u -
nião Anu al, nos anos ím pa res.

4.5.8.8.8. Assem bléia Ge ral dos Só ci os - É re a -
li za da no pe núl ti mo dia da Re u nião Anu al,
com a pre sen ça dos só ci os, sen do pre si di da
pelo Con se lho Di re tor, na pes soa do Pre si den -
te.
4.5.8.8.9. Ses são de Pre mi a ção - A Ses são de
Pre mi a ção é um gran de mo men to re ple to de
emo ção e ale gria dos gru pos de pes qui sa e ins -
ti tu i ções pre sen tes nas Re u niões Anu a is. Os
tra ba lhos que se des ta ca ram du ran te a Re u -
nião, nas di ver sas mo da li da des, são di vul ga -
dos às 12:00 ho ras do úl ti mo dia da Re u nião
Anu al, em am bi en te de fes ta e des con tra ção. A 
pre sen ça dos ins cri tos na Ses são de Pre mi a -
ção é im pres cin dí vel para o bri lhan tis mo das
ati vi da des.
4.5.8.8.10. Encer ra men to so le ne da Re u nião
Anu al da SBPqO - Após a ses são de pre mi a ção, 
dá-se o en cer ra men to ofi ci al da Re u nião Anu -
al da So ci e da de Bra si le i ra de Pes qui sa Odon -
to ló gi ca pelo Pre si den te do Con se lho Di re tor.

Organizadores:
Fernando Ricardo Xa vier da Silveira

José Luiz Lage-Mar ques
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